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A Comissao, aportou no XI CONBRACE 

com discussües onde, os membros do Movi­
mento, ao participarem de urna reunili.o 
institucional entre a Secretaria Nacional do 
CBCE e as Secretarias Estaduais, solicitaram 
um esp~o na Assembléia Geral do Congresso 
para colocarem em discussao o assunto. Após 
várias intervenr;6cs, entendeu-se legítimo o di­
reito do tema ser ponto de pauta, mas ficando 
claro que seria urna decisli.o da Assembléia e 
nao do CBCE, que no seu conjunto assume as 
seguintes posi~s: 
l. A Secretaria Nacional fará consultas so­

bre a pol6mica de obrigatoriedade da 
filia<riio e a que espa~s de trabalho isso 
"estarla" sendo imputado; 

2. As Secretarias Estaduais, também busca­
rao os mesmos subsídios; 

3. A Secretaria Nacional enviará um conjun­
to de documentos que possam orientar urna 
discussao mais embasada entre os sócios, 
em cada Estado; 

4. Cada Secretaria Estadual, convocará um 
fórurn de debates entre seus sócios para 
urna decisli.o a respeito do impasse e du­
rante arealiza9lio da SBPC emBrasília, em 
julho/00, Diretorias Nacional e Estaduais 
tornaráo a decisao oficial do CBCE, com 
base nas decisües estaduais. 
Chegado o momento da discussli.o na As­

sembléia Geral do XI CONBRACE sobre a 
proposta acima e a da Executiva Nacional dos 
Estudantes de Educayao Física, após intensos 
debates, que contou com a observar;li.o vigilan­
te do Presidente do CONFEF, Prof. Jorge 
Steinhilber (ele nao quis debater a questao ), ti­
rou-se como indicativo, por aprovayli.o da mai­
oria dos presentes (que contou também com 
algumas absten<rües e votos contrários) que 
aquel a Assembléia esta va contra a regulamen­
tar;ao da Profissao na Educa<riio Física. Tam­
bém ficou aprovada a proposta da Secretaria 
Nacional e das Secretarias Estaduais do CBCE, 
como proposto nos 4 itens acima. 

Deixamos claro, que a Secretaria Estadual 
do CBCE em Goiás, acima de quaisquer que 
possam ter sido as posi<rües pessoais de seus 
componentes na Assembléia Geral, fecha ques­
tao com a posi<rlio também aprovada das dis­
cussües locais e decislio definitiva na SBPC do 
próximo ano. Para tanto, informa aos nossos 
sócios, que a RevistaBrasileira de Ciencias do 
Esporte, volume 20, número 01, de setembro/ 
98 (a última editada), traz matérias comas duas 
visfies do conflito, a 1.ª escrita pelo Presidente 
do CONFEF e a 2.ª pelo recém empossado 
Presidente do CBCE (Prof. Lino Castellani Fi­
lbo ), as páginas 22 e 32 respectivamente: 

Informamos ainda que, de posse da docu­
mentar;lio suficiente para fomentar a discussao 
sobre aRegulamen~ao, estaremos convocan­
do um embate coro nossos associados, para que 
possamos co1etiva e democraticamente, tomar 
a decisao de nossa Secretaria. 

XI CONBRACE: 
Do frio climático 
calor humano ªº 
Foi realizado de 12 a 17 de setembro último o XI 
Congresso Brasileiro de Ciencias do Esporte no 
Centro de Convenfoes de Florianópolis - SC, com o 
tema Educaftio Física e Esportes: intervenftio e 
conhecimento. O evento contou com 
aproximadamente 1400 pessoas de 23 estados 
brasileiros, onde se destacou a delegaftio de Goiás 
como urna das maiores. 

Este evento como todos os outros teve pon­
tos positivos e negativos que, se devem postos 
na balanya. Dentre os pontos negativos pode­
mos destacar a palestra de abertura que contou 
com um Professor convidado da Alemanha que 
teve o seu tempo e a sua fala prejudicada pela 
falta de tradu<rlio simultanea e pela falta de tem­
po para o debate, restringindo-se a leitura do 
texto, que já havia sido traduzido. Outro ponto 
a ser destacado é a sesslio de póster, que ape­
sar de ter a presentado melhoras em rela<rlio ao 
congresso de Goiania, ainda apresentou pro­
blemas como o tipo de painel utilizado (na for­
ma de Z), que privilegia va os trabalhos coloca­
dos na parte central dos painéis, prejudicando 
a leitura dos trabalhos colocados nas extremi­
dades. Além disso o tempo destinado para cada 
sessli.o, foi bastante restrito (apenas urna hora), 
que se espremia entre o fim dos GTT's e a pa­
lestra da noite, além disso o espayo onde os 
trabalhos foram colocados, era bastante estrei­
to, dificultando o transito dos interessados. 
Neste sentido, há de se repensar a proposta 
desta sessao que apresenta trabalhos muito in­
teressantes (conferir nos Anais, embora falte 
um sumário). 

Outros pontos que ainda deixaram a dese­
jar foram os alojamentos espalhados por vári­
os locais, que dificulta a concentra<rlio e a co­
rnunicayao das pessoas, a falta de certificados 
para todos os apresentadores dos trabalhos, a 
qualidade das mesas e dos seminários que ape­
sar de serem interessantes deixaram um pou­
co a desejar quanto aos conteúdos apresenta­
dos. Outros pontos apontados como 
desestimulantes foram os pre<ros impopulares 
das festas de confratemizayao e por último, a 
falta de análise da conjuntura.social brasilei­
ra de forma mais ampla. 

Apesar <lestes pontos, apresentam-se como 

..- .... ... . ... 

-

pontos positivos a recep<rao dos catarinenses 
que foi calorosa e competente, prestando to­
das as informayoes necessárias quando solici­
tadas, oeste sentido a organizayao demonstrou 
empenho para realizar um evento de alto ní­
vel. Outros pontos que funcionaram muito bem 
foram os níveis dos trabalhos apresentados den­
tro dos GTT's (que também valem a pena ser 
consultados nos anais), e a plenária final que 
discutiu de forma bastante proveitosa questlio 
da regulamenta<riio da profissao que contou de 
forma incipiente com a presenya do presidente 
do conselho federal de Educaylio Física -
CONFEF - Professor Jorge Steinhilber. Ape­
sar da sua presenya a plenária se manifestou 
contrária a regulamcnta<rlio, o que será defini­
do posteriormente em assembléias das secre­
tarias estaduais. Enfim a bela Florianópolis 
apesar do frio dos primeiros días, conseguiu 
realizar um congresso ao menos competente. 

Diretoria Científica 



O caráter 
i nstitu i~áo 

revolucionário urna 
possível? científica - lsto 

, 
e 

"Criar urna nova cultura nao significa apenas fazer 
individualmente descobertas "originais" significa, 
também, e sobretudo, difundir criticamente verdades 
já descobertas, "socializa-las" por assim dizer 
transformá-las, portanto, em base de aroes vitais, em 
elemento de coordenarao e de ordem intelectual e 
moral." (GRAMSCI, 1978:13-14) 

Celi Nelza Zulke Taffarel - Professora Dra. Adjunto IV UFPE 

A constru9ao de urna entidade cientifica so­
mente se justifica se o seu caráter for revolucio­
nário, comprometido com a VERDADE, que é 
sempre revolucionaria - porque impulsiona as 
transformayoes sociais, ou seja, se a entidade 
buscar estabelecer referencias éticas e políticas 
para a produyíio e socializayao do conhecimen! 
to, a formayao profissional e políticas públicas 
na área de Educayao Física & Esparte na pers­
pectiva da supera9ao do capitalismo. Esta posi­
yíio é firmada a partir dos dados de realidade que 
permitem reconhecer a for9a que adquire o co­
nhecimento no modo de produyao capitalista, a 
saber: forya produti va, política e ideológica e, do 
esgotamento da possibilidade civilizatória do 
modo de produ9ao capitalista. 

O CBCE nao é "um fim" em sí e deve 
ser reconhecido no contexto do desenvolvirnen­
to económico-social. A ciencia & tecnologia sao 
resultantes da lei geral da produyíio e, como for-
9as produtivas, também sedimentam as rela9oes 
de produyíio vigente. Por isso, é importante ao 
refletirmos sobre o CBCE, verificar as rela9oes 
estabelecidas entre a estrutura produtiva, as clas­
ses sociais e o Estado no capitalismo, observan­
do como os interesses de ordem económica, po­
lítica e ideológica referentes as classes e segmen­
tos sociais sao intermediados pelo Estado e re­
fletem na produyao, absoryao e acesso a Ciencia 
& Tecnologia, reproduzindo-se, nao mecanica­
mente, mas com media9oes. 

É em um contexto de mudanyas estruturais 
e conjunturais que se exprimiram e se exprimem, 
nestes 20 anos, as demandas ao CBCE. Pode­
mos identificar dois patamares de demanda, um 
considerado tradicional e outro emergente. Es­
tas derivam do processo de rcdefiniyao da rela-
9ao entre as esferas pública e privada, no interi­
or do processo de produ9ao e reproduyao social 
e da divisa.o social da renda. Tanto as demandas 
~adicionais, quanto emergentes, esta.o relaciona­
das a dois fatores: a) distribui91ío de renda, dos 
bens socialmente produzidos c, b) rela9ao Esta­
do-políticas sociais. Redefincm-se demandas a 
partir de exigencias dos setores sociais com po-

der aquisitivo, bem como, a partir da própria 
redefiniyao do papel do Estado e das políticas pú­
blicas. Estas demandas gerais determinadas pelo 
conjunto das mudanyas apontam para a existen­
cia de novos requisitos de grande exigencia polí­
tica na intervenyao do CBCE. As demandas so­
ciais que sao socialmente determinadas devem 
ser pontos de referencias para o CBCE. Esta con­
cepyao se distingue profundamente porque levan­
ta necessidades humanas e sociais que sao ocul­
tas e subsumidas pela divisao da sociedade em 
classes sociais. Entre os que teme nao tem poder 
aquisitivo. 

Mas que possibilidades tem urna entida­
de cientifica de exercer sua fun9ao revolucioná­
ria desprovida de um conhecimento revolucio­
nário? Urge discutirmos no CBCE, o fitiche da 
GLOBALIZAl';ÁO, na linha do confronto do dis­
curso dos economistas da moda que descrevem 
este processo como recente, e na linha da pers­
pectiva que reconhe9e este fenómeno existente 
a séculas, nao mais na linha "dos diferentes olha­
res", mas do confronto entre as perspectivas das 
políticas compensatórias "PARA TODOS" (con­
tando que nao seja o trabalho e a ~enda), e a pers­
pectiva da UNIVERSALIZAS:AO DE DIREI­
TOS E CONQUISTAS IDSTORICAS, enquan­
to reivindica9oes de todos os trabalhadores l. 

Para entendermos as demandas sociais, éti­
cas e políticas colocadas ao CBCE é necessário 
localizá-las no ambito darestrutura91ío produti­
va que tem profundo alcance na divisao social e 
técnica do trabalho, na redistribui9ao produtiva e 
nas próprias formas de execuyíiO efetiva da ativ i­
dade do trabalho, e que representa, também, urna 
nova estética e urna nova psicologia. Os novos 
métodos de trabalho sao inseparáveis de um modo 
específico de vi ver, de pensar e, de sentir a vida. 
Neste sentido, a área de conhecimento e de in­
terven9ao profissional Educa9ao Física & Es­
parte, e o CBCE, sua entidade científica repre­
sentativa há 20 anos, desempenham um papel 
no contexto da reestruturayao produtiva - ade­
quar ou nao sujeitos a um dado modo de viver, 
sentir e pensar a vida. Tais constatayoes permi-

tem reconhecerquecabeaoCBCE-enquanto entidade 
que busca estabelecer referencias éticas e políticas para a 
produ~e socializayíio doconhecimento, a form¡¡¡;Ao 
profissional e políticas públicas, enquanto reivindicayíio 
detodos,naáreadeE.ducayiioFísica&Esportenapers­
pectivada supe~do capitalismo- intensificaros es­
tímulos para arealizayíio deestudos e pesquisas na área 
que tenham por base o desvelarnento das leis económi­
cas do funcionamento do capitalismo, a análisedarná­
quina política do Estado e as estratégias de lutade clas­
ses necessárias paradenubá-lo. 

Patano,éµWrocri:nlarÉIICAErornICAMEN-
1EACDNSIRlJ\.ÁODASCXJIDADESCOAI.1SfA, 
eistotemex¡:res.5iionofunbitodaaeocia&Thcnologiaem 
gerale, especificamente, naáreada Cultura Corporal& 
Bpooiva CabeaoCBCE,enquanto sujeitopJ!íticocole­
tivo, orientaraexplicitar;aüdas basesconceituais paraum 
novoenfcx¡IBsolxea<>~decbmvolvirreltoda 

E.ctocai;aomca&Esporte,daCienciadoEsporte, ede­
mmrarqueesreenfcx¡IBtemcxmisteocialógica, inmrill 
arealkhEeviabili<hlebistérica Oqueeslásend:>p:qn;to 
éumacoisaqueultimarrenteretooJooirn¡msável,anro­
daquerompeooma<>basesda~~ 

atuaJ. erea!lJalizaaidéiade umfull.nosocialista. Por nao nos 
recusarmos apensarnoquefoid!cretadoimpossíveléque 
reconhecemos urn carninho. Urge colocá-lo na pauta 
errugeocialdoCBCE.Aí13que~~­
limnm¡mexvamuma~intelectualixnsta,¡»ii­

mosaberturadeespirito. Naovamosviverdeilus6ese 
muito menos iludiroosoutros. Ou o CBCE sere­
c.nilro;enµmtnsujeitopolítioo,oomtalrespornabilim 
e com tal possibilidade histórica de intervenyiio ou entiio, 
estáesgottlJ,enquantoentidadecientificarevolocionária, 
oureja,entidadeq~buscaestabelecerreferenciaséticase 

políticas¡naa¡rodut;:OOesociaJi$ doconlmnento,a 
fonnayiio profissional e, as políticas públicas na área de 
~Fí5ica&Fs¡xxte, naperspectivadeestabelecera 
VERDADE-ocapitalismoestáesgota:lourgerecolocara 
opc;iiodeconstru~ do socialismo. Como nos Iembram 
MarxeEngels,nolivroAireologiaAlema, "Aexisrencia 
do¡xmurentorevohrionárionumaé¡xx:ack:tetminOOa já 
(xeSSUliieaexistenciadeumaclasserevohrionária . .'' 

1 - Para cornpreendcnnos a dimensao teórica e 
dialética do sistema de reivindica9ao, necessário se faz 

atualizar o conteúdo histórico da !uta por rcivindica90es 
empreendida neste século, pela classe trabalhadora. Urn 

sistema de reivindica90es transitórias pode ser 
reconhecido no enfoque central do Programa de 

Transiyiio TROTSKY, L. O programa de Transiyiio. 
Sao Paulo: proposta, 1980. Esta empreitada foi realizada 

por COSTA NETTO, Canrobert, ern seu trabalho 
"Refonna Agrária no Brasil: A interv~~<;iio do ~ST e a 

atualidade do programa de trans1930. Publicado na 
Revista de Esrudos Socialistas - OUTUBRO- , nº 21 

1998. Pp. 05-191 
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SECRETARIA ESTADUAL DO CBCE/GOIÁS 

Plataforma 
trabalho da 
gestáo 

de 
nova 

Urna parte da atual Secretaria Es­
tadual, que foi eleita em junho pas­
sado durante a realiza9ao do PRÉ/ 
CONBRACE em Goiania, já fazia 
parte da gestao anterior. Muitos 
companheiros vieram sornar ao gru­
po anterior, refor9ando em número 
e qualidade nossas pretensoes. 

Por falar nelas, quando da inscri-
9ao da chapa para concorrermos a 
mais um mandato, elencamos algu­
mas a96es que buscaremos desen­
volver até junho de 2001. As pro­
postas apresentadas e que se toma­
ram compromisso público da Secre­
taria Estadual, busca objetivar a ex­
pansao do quadro de sócios, tanto 
estudantes quanto profissionais, des­
tacando urna política em dire9ao ao 
interior de nosso Estado; busca tam­
bém a divulga9ao das propostas do 
CBCE <liante das políticas públicas 
nacionais e regionais; pretende fazer 
com que nossa Secretaria tenha peso 
e respeito junto a Diretoria Nacio­
nal da Entidade, através do reconhe­
cimento do trabalho aqui realizado. 

Entre outras, destacamos: 
Primeira, a necessidade de termos 

nas Faculdades de Educa9ao Física 
e nos setores centralizados dos sis­
temas de ensino tanto da Capital 
como do interior, espa9os e formas 
de nos aproximarmos de estudantes 
e professores de Educa9ao Física; 

Segunda, buscar junto aos seg­
mentos citados acima, urna estraté­
gia para que o corpo docente possa 
utilizar de forma mais intensa, das 
publica96es do CB(\E: revista, bo­
letins, livros e anais; 

Terceira, realizar cursos que ex­
pandamos conhecimentos das diver­
sas tematiza96es inerentes a área da 
Educa9ao Física e aos seus campos 
de trabalho, buscando para tanto efe­
tivar pesquisas que apontern as di­
versas dire96es; 

Quarta, interiorizar os cursos 
oferecidos até entao apenas em 
Goiania, buscando para sedes, em 
primeiro momento, as cidades que 
aportem Escolas de Educa9ao Fí­
sica (Cataliio , Rio Verde, 
Quirinópolis, Jataí e Anápolis a 
partir do próximo ano); 

Quinto, realizar interven96es jun­
to aos sistemas e ensino, para que 
coletivarnente possamos discu_tir a 
Educa9ao Física escolar; 

Sexto, estruturar junto com as 
Escolas de Educa9ao Física e outros 
segmentos academicos, um banco de 
dados, para podermos acompanhar 
a produ9ao do conhecirnento cientí­
fico em nosso Estado, na área da 
Educa9ao Física e, 

Sétimo, realizar em 2001, a se­
gunda edi9ao do PRÉ/CONBRACE, 
buscando oportunizar aos nossos 
pesquisadores, espa90 para a difusao 
de seus trabalhos. 

Evidentemente que apenas os as­
sociados que compoe a atual gestao 
da Secretaria Estadual, sozinhos nao 
conseguirao alcan9ar os parámetros 
delineados. Faz-se imprescindível sua 
colabora9ao. Divulgue o CBCE, tra­
ga amigos e colegas de curso ou de 
trabalho para associar-se, pois urna 
institui9ao se faz forte através da for-
9a de seus integrantes. 

ATEN<;ÁOI 
Corn a inten9ao de descentrali­
zar suas a9oes e, realizar novas 
filia96es, o CBCE regional, re­
alizará neste segundo semestre 
seis cursos em cidades do inte­
rior do estado. Sendo 2 ( dois) 
em Quirinopolis, 2 ( dois) ern 
Rio verde e 2 (dois) em jataí; 

com datas e locais a confirmar. 

Aguardem 1111111 

Secretário em Exercício 
O Professor Femando Mascarenhas en­

caminhou a esta Secretaria, no último d.ia 20 
de setembro, urna solicitac;:ao de afastamen­
to do cargo de Secretário Estadual, justifica­
do pela alterac;:ao de seu cronograma junto 
ao Programa de Mestrado da FEF/ 
UNICAMP, onde ele atualmente é 
mestrando. 

O afastamento acontecerá até junho/00, 
sendo que neste período o Secretário Adjun­
to, Professor Paulo Roberto Ventura respon­
derá interinamente pela Secretaria Goiana. 
A falta certamente já está sendo sentida, mas 
o trabalho coletivo deste grupo buscará su­
prir a ausencia, até mesmo porque o 
Fernando estará sempre em contato conosco 
via Internet. 
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